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O CARAI>UCEIR0
PRÍUOUICQ SEMPRE MORAL, E SO' PER ACC1DEI\S POLI1 U O.

Hiinc servarc modum nostii novere hbelli
Parcere persi-utis, dkertt de vittis.

Marcial Liv. 10. F.pist. 33.
SmãõiiiSwKm^^ !¦ tes» taxmiiimãim

PERNAMliUCO NA TIPOGRAFIA

Resposta d segunda Correspondência,
cio Sr. outro Carapuceiro, inse.rida\
em o Diário de Pernambuco íV.°
553.

Muito d testou ilo Sr. Carapuceiro
a Correspondência do outro Curapu-
eeiro: assim principia o meu Anta-
gonista. E por esta vez confessa este
Sr., que loi injusto para comigo;
porque se o verbo activo dúestar
significa; dizer doestos, palavras,
que deshonraò, desacreditaõ, desau
torizaò , iufamaò; segue-se, cpie a
soa Correspondência assim ihe tra-
ciou; e ainda naõ encontrei, que o
vetb.» does tar correspondesse á mes-
ma nocaõ , que disgostar, dissabore-
ar, etc. , que he «, que parece querer
exprimir o Sr Correspondente : mas
a isto dirá . que sao questões Je no-

Guindai ei 11'esta Folha ;is regras Loas,
Que hedos vicios lallar, uão das pessoas.

I
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FIDEDIGNA LE J. Na D MELLO.

mas , se bem que o Nome fie, huma
voz, eom que *e daò d conhecer aí
cousas. Todavia transemrainus soleis
tissimas nucas : vamos ao essencial.

Naò nega o Sr. Correspondente,
qiie foraò severas as expressões , com
que na sua primeira carta me tirou a
terreiro sobre a questão da moeda,
e diz, que nem lhe era possível dei-
xar de doestar uie ; por que faz des-
esperar o ver tanta gente empenhada
em desacreditar aqueila Lei, e def*
fencler os seus injr adores , cobrindo
de impropérios a maioria das Cama-
ras Legislativas , etc. Primeiramente
eu nunca escrevi improperio-á contra
estas ; o que fiz foi dar o meo humib
de parecer, censurando decenlemen-
te a Lei de o" de Outubro. Se as mi-
nhas razões saõ frividas, se os meus
argumentos iucoucludentes, parece*
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do que desatinar, e ficar deSesper,-do , como pessoa , a quem se lhe ma-
goou alguma ferida recentemente ci-calmada, e melindrosa. Quanto a

escrevi sobre a matéria, painçja as-
sim limitei-me á nunca decidida que.staõ dô qual he a moeda de cobre vi-

esseSr. Corieelheiro"del>,^T,"U'tl íÍVe,,nente \>^iu ei11 seu cunho.
com que por áZrZl VV!ra"'iVS"Vme"S T''i|JtÜS 

"en'!U ¥&
meu 4nho)riist i; ""b.rra o (luxo tiveraõ ha desaprovação da LeTC d

opini.es dos £ é 
* ","0"',,"S 

I 
""n |,üb'e TrÍPt0r Paia P°re"« ««Pi 1resoonda „,. „ iV q ,,!le b,rf,Ç°t e malograrem a medidas, to- 1i esponja , uu se cale, como melhor macias pela alu sabedoria da maiorii, |lhe parecer.

A q.iestaò, qne ora nos òccupa ,reduz.se, a meu ver, a hum só puri-

ia Hoprezentaçaò Nacional? Todavia
essa Lei, que apezar de >er feita á
pressa, e em máos de acabar, comov„ • ... » "««i .Ti^ uuii- pressa ,

t» ao 
'febril 

,1 'i ii Por* gios, naò desanimou a os especu ado-co^í: i eon.f a'::: ;aí',1:;;ie"*'• r <!e raoeila fais;'; ^ *™ s4-
emaissior- p „! ' 

(l,,esmi!fHZ,«"ita conta, comprar a libra de
Por c.. , L V,Z ' q"f ,K"'- C0'"'e a 68° • e ¦'<"•« a «°° «•'. Pani oi conta uo runlieo imn_i».«.._, ~ :i ,1.. • . . ¦ ' _r *¦"-, 

*hih__- nau.Jor conta do Publico imparcial, e iblustrado deve correra decizaõ da' nos-sa polemica. He verdade, que a Leiveio desmonetizar huma parte do co-bre; mas como naõ o reduzio ao va-
lor intrínseco, deixou aberta . poria

depois de cunhado produzir 1,280.
A mediJa , ainda que ilegal, toma-

da pelos Governos do Maranhão, a
Ceará, parece-me muito mais acerta-
da; por que corta o ma! pela raiz ,obsta inteiramente a introduccaõ deof,,!,!,.,:,,,,,,. —--v^wt.tt www Mueuitajenie a íntroaucçao daostabncantes, eco'nS,gl]intefneilte|lí)üé.Ja f , suprindo o«a7 por

supnja poi estes de moeda falsa. Ço as vantagens destas na ra as arinCom cpiaçta conheça a ivinil,, peqt,I- íes Iransacc^ : «Z, E.Ie* ile conliecinentos, naô sou tuf, miu.los mr, m Jeju, conve Vkr,.
n ei o ,,.v. !,e so „„ié(1, „,t!talioa .: 1.,sis|liltiviislt,v0,,,„i fejt0 „ ^ , ,rmasobseivo, qne esta ten, sido a- da nwédi, >b,e iá as sed.ila, n ,.doplada por todas as Naçfies ciltus ,Lmt, se,- de -.,  ia n, i, „v t ,F,e que na mesma Grfi Hretanha só n^ L a»n .. '• r-. , uuju.i so ^nas eexcíi^arseoa essa trabalhada de spgrandes Cidades correm as•sedol^ ¦ ;„-?; V r,ultKM ueàe
nor n(,,. hu seutUas, níio dar nem-receber de loeo-rs. pa-.por que au, como aqui . a «ente , n :,.. «; ,, ', ! ' htri!t "° . r,i cima , se naò nessa esnee e A #T

Ho d-e-advertir n-w ;;¦„ l-qíidiífts coutinnaõ a fazer-se, como

lá

¦q^e ja o ptjvoj porcliíutes,^ unéia de c )bre5 e ne^

iM
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» diga o meu Antigonista, (pie n cau-iíe haze es por su ben —
Sa he uüCarapueeiro ; por que isto he Naò comprehendo co.mo reduziu-

' dar em verdade a os meus pobres es- do se o cobre, e suprindo o déficit
cri p tos huma importância, (pie elles com sedulas correspondentes fieariao
nao tem , nem merecem : e quem sou {perdidas muitas fortunas pactuada-
eu par.i torcer a opiuiaò de huma res, e teriaò de sobir todos os gç.oe.-

I Província inteira, como Pernarnbu* ros ; porque suprindo as sedulas os
i co , so este alias percebesse as vanta- j valores diminuídos no cobre, devia
W^gens da execução da Lei ? Converse .licar a mesma quantidade demr.j
*" o Sr, Correspondente com todas as'circulante : mas a minha ignorância

pessoas desinteressadas, consulte o j em tudo, e mormente nestas mate-
corpo do Commercio , e ouvirá o que, rias , será parte para que naò chegue

Í 
dizem os mais illustrados ua matéria ja remontar-se a essa Methafizica Uã-

Grande medo faz ao Sr. Outro Ca- jscendente, que naò cabe a todos.
mpuceiro a idéa de huma contribui'1 Resta-me dizer alguma eousaa r>*-
çaõ para resgatar as sedulas no eazo
de que as Câmaras Legislativas liou-
vessem decretado a reduecaò do co-

licito de. se ter elevado o patacaò a
1,100 rs. Eu li, ( naò rne oceorre era-
que Auctor de fteconomia Política )

bre, contribuição, que seria sem du- que era hum gravíssimo erro leva.u-
vida recebida de bom grado por todo tar o Governo o valor intrinseco da
o Brazil; pois que onrleressava-se a | moeda ; e assim me parece ; porque
sanear hum mal terrivel, e geral, ao jse o patacaò pouco mais tem de pe-
mesmo passo que naò sabe extraubar zo do que 800 rs., ao Commercio per^
o desfastio , eom que as mesmas Ca teoce elevalo a mais., e mais, como
muras pozeraò a contribuição dea5 mercadoria, (toe be. Para que foi
por cento nos honorários dos Rm-1 pois elevar o patacaò a i^uo rs.?,
pregados Públicos áo espezinhado j Naíi lhe descubro outro fito, se ivxú
Pernambuco , e Maranhão ; por que tirar aos f.mpregados ile lkrn.a,s:-duJ*'' ¦- ¦•¦ n!.o dossaò as Províncias, onde esses paea-(co , e Maranhão Opor

ismentos se fazem em praia Com a [seus ordenados , e caos- uu,oí £.ra«;
elevação do patacaò, que era 960 a j .vissimo prejuízo a os ocorre? d-j Ta-!
1200 perderão indubitavelmente a-(zenda Nacional Sim a.d.iviiC do Ura»

quelles a5 poreewto , além disto mü zil anda per cento e sincoç-nta tr.iíi*
diuse, que cada hum, dos que rece |Òçs ,. pouco mais, c?« n.enrs P.incJoH
hiaò adiantado , per lesse hum quarenta unliòes saò divides a . Eslrrn-
ie! para ficarem percebendo o venci- geir >, que per este , ou aquelle mU
do , e em cima de tudo isto diz-nos o do s dv rá in ]>. Tavhí\T se d.- qm .quer,
¦Sr. Correspondente, qne estar» todos prejuízo: inas se a divida interna he
nedios , e rep.dhudos ! Lem bra - me a
este propo/.ito a aheedota do Ile.spa-
nhol , que estrangulando na prizaò a
)). Carlos por ordem de seu pai , di
fia-lhe mui frescamente — Calla,

^calla, seiwr D. í arlos 1, todo lo, que

de cem miliões, e contrahida, quando»
o patacaò valia 960; segue-se, qua
pagand.o-.se «gora A razaft de i^çioo,,
vem todos a perder 20 por cento na
razaò das respectivas quantias em-
prestais. Se as Câmaras Legislativas
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podemem boa i»oi iencia causar cs
te dainno a tàtos Braziltíiros, deeid iò
os Srs. Jurisconsultos, e Moralistas,
e veja , se lhe pôde dar alguma cor
«le justiça o mesmo Snr. Currespon-
dente: mas por quem he uaò se exas-

pere.
Engana se completamente S. S.a

Rm.1* , quando me suppoe perdido
do amores pela minoria da nossa Ca-
jnara electiva Eu naò smi homem
de cingirune a p arcialidades: digo
franca, e dezinteressadamente o (pie
sinto , e atribuo o mal á aquella pu

menos assim o parece.
Nao concluirei a minha resposta

sem declararão Sr. Correspondente,

qne desacertou em seu juízo, qmm-
do diz, que me saldo logo au eu-

contro com l\ pedras na mnò; P;,r

que supoudo-me hum dos eleitos pa
ra a Assembléa Provincial, arreeeou*
s« , oue ali fosse eu suscitar a mesmai
idéa dos Governos do Maranhão, e
Ceará. Naõ, pôde ficar disso deseaii-
cado o Sr. Outro Carapuceiro; pnr
que se eu for hum dos Deputados,
ainda (pie entenda , íoi mais acerta-
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te, donde me parece, qoe elle pro- d «, do que a das Câmaras, a medida

vem; e por isso que todos os nego-
cios deliberativos saò decididos p da
maioria, e tenho observado, que
muitas medidas se há tomado preju
dieiaes á Naçaò; queixo-uifl dessa
'maioria; e se me engano , o Sr. Cor
respondente, qoe tanto a defende por
mero zelo, fVtça por mostrar o meu
erro, e justificar llie todos os passos:
mas parece-me, que assás curtidade
de vista cabe que tenha quem naõ
encheríraro menospreço, em que es-
sa mesma maioria conta as Provin-
cias do Norte. Ninguém mais, do
qae eu, deseja a integridade do Im
perio; e os meus pequenos escriptos
nunca sa en ieressáraí) a ontro li n
primaria : nus vejo com grande ma
goa do meu coração, que como aein-
te se busca irritar o sofrimento das
Províncias do Norte, a lim de que
exasperadas se desliguem, .desligadas
5e dil tcereni , e depois de exangues ,

„ aquelles Governos á cerca da moé-
da de cobre; jamais darei o terrível
exemplo de que s« postergue a Lei,
ü qual, ainda quando mal concebi-

— —. ,
e bem enfraquecidas possaõ facihnen
te suportar todo o jug>. Se na?i he
este o plano dos influentes do sul, ao

Ia, merece me sempre muito respei-
to. O que farei sem duvida, h.
Orar o meio pacifico da reprezen-
taeão, e petição, á vista dos ma-
les, em qne diariamente nos abys»
inamos. O Cidadão honesto, e
bem intendido exgota primeira»
mente todos os meios da pruden-
cia; e só em absoluto desengano
be , quecagulada a medida do so-
frimeato, trazborda , e profere
então o terrível -** z/vheronta mo-
vebo. — Eu muito aprecio, » \){\)$-
peridide de todo o ímperio ; ruas
não creio, que as Províncias do
Norte devaò ser traotadas
irmãs bastarda-*
cano; e basta para naò poder tra-

jgar essa desigualdade de pai ti-

como
Sou Pcí n-ambu-s

li ias.

%7a Typografia fidedigna de J. A', de Mello, li. dm Flores D

>á»„S.l'. H k
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Hu.-tc seryare modummostri nuvere hbelli
Purcere pers%nis, d.'-ere de vitiis,

Ma.tciái Liv. rc. tCpíst; 3b,

O

I
"¦irdait,

v^ £ Le d<

aVt^-^mBtróãwãmnp., x ím. r..- r jj. jtísj-^racap

\ 1'

". u:;> íiá rea.ras
..& áijlar, ..:"'. ..s s ness,

mor1PERNAMBUCO NA.TYPOGRAFIA FIUEDIGN4 DE J. N.' D ME] J O.
sesaisas

belíscões na sentis ELLA. IN.0 i 5. . "'A. sim de pano fino; porque liou
[pré?, uite deve ser do melhor; e ctd-

Quem há hi taò-inexorriente", iftwe ciõ, naò recuzará S. S. a minha cfadp-
dê todo o credito a prom< ^>s de quem va , visto/que tendo-se descido do aeiâ
escreve Periodicí**? í?
relhas com acp,ro^c das >..
ridas. Nunca
criancinhas a v

fo»:rem pa-'heres na-

t.

^a

Gafoirrsmp burlesco , já se desfez da-
auelle yjapissiuio traje, e'dignou^se'lunca niaiò : ea j vestir cazAca fina de là, c.ori:^ nós nuxe-

a luz todos os raveis péccâdores. Viva a Pátria , c
arinos. He verdac ue eu havia prro nda he a minha Aura •
r>.AA'*o naò d.<r cfjpoflÉao Sr. Í5ar ta j Devo couf-sar, cpie vou nuerouh

{ que nem visos ' m de%>octor); mas | com o Sr. H..'rata, quando diz, qc
eitJtil por i*/*>rtc,fJi ^ rt.i.Ar* ge^nerosi-1 nossa Assemblca Provincial nãò-t;

de a po* > de lhe mu") ped^r darlcouipo1 u
aetn se quXr t;...- r^jhiss-.n para a j Pernambnc

e sem o iniii dífferentes cias rdv*s nas oú;

u arca mente
> , exclui?.1

d< ülhos de

Festa '5 Província'
'o se cs a?ífect-

innàs. .-.iíi-
:! f-nes \ )eo

uosya Política, naò lh'u darei (('algo- í Uôs livre de í d d^noina • D-:i l0^

";»i.as as noções, que tenho, de peco da tendo as precizas 1

da(>, tinto em tijuco conforme aôllívi uuist; • i

rn'CU^ J-O;!1"|,bom gosto da bazaéa doctoral, profe- mente nas acfiaes4
tica, e mysteriasa, com q\h aqui sal- eín*]ue mais . que 

'^'^
to agido çlo^leu.pai^riatalj po-; mister concordi^, 

'\^-uúa^-
/ Ui

~zi •¦ ¦-:---.':: *
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,-V3 rezislirmos ás maehiavelicàs pre-j to;, q-ie sendo
^ íenções da Corte de mão* ladífs com jftàs»maiores Pr

as Províncias do sul. Se*x ( Bahia pa-
íe até l» Pará nao tor mui es-

•nan.;
1 

¦'.' --i.

ou-ma
•no

pouco ai roso me
muno onue e Oíra o :-iorte au

treit
que
nhoad e nos beneficios , e vantagens cepto se o mei eco

S ,.í í >

k
SO

1
---'- si

a a nni;iõ, podemos contar*todos puo^rios filhos , ps c."
teremos *ie ficar muito mal aqui-j i*aõ dos de outras Pr
.,1 ..- 

',,.~ 
Iin^nllnluo /» viiaaofpnsi í-J..nni SP O IU C1 »*C, OTí C ];

IC <•.-

í oafí/'

¦<¦-'V;

íu ar

-, ,:U- ,íl

desces he taõ tnnscenO.cn!
nos* nronunomeação

naò vulgar u tri ida
(i sr;

íU

.rocies, e íractados , eqiwo rabntalbos
do Brazil. Entendo p'»is, que heViui
coin,' '-mente , e justo nomear Deputa-
do ífaqui a qual quer Rahiano , Pa-j ate P nambueo u az u ar
raense, Maranljoto, etc, huma ve' ,| faz/ > muito mal Com ei fei

que tenha merecimento, e os reqni-J ber*. o reprovo até ceiíto^m
ditos legaes: mas be precizo, que se ttp ba-irrisn.o
naò seja forasteiro , se naò domicilia
.1 „..'» '... ..„,.'. nrl„lii,!.37,li. O,

¦1 7

.'ir

ui esraoeiecioodo ao

s-
[nm

a sua
e, #e
ismo
•ata )
U taõ

mas
>s , O

exemplo veio-nos da bania ; pm iue
ali os Pernambucanos saò sim ms. 'o

•>

>cio

do entre nos ,
jmenc.T Já com seis annos de reziden- lb'1 n acolhidos, e obzequiaíio^; que-
eia ... paiz; por aue se a Lei, que] os S, s. Bahianos saõ ee^r.meiue mui

creo" oa Concelhos ' uvinciae^ ex-j hospitaleiros , eafag^dòres; jlorém ra-

igi- esse *r;izo para os candidatos] rissimamente lane :ó maõ d- hum

cfps mesmos Concelhos, cujas deei j Pernambucano para empreg-is da sua*
- *B .tinda tem de ,er discutidas, ei Pro incia. Pernambuco pelo contra-

1,«horárias n'Assembléa Geral, e sane»! ri he a mai Joanna Io Brazil Aqui
iPioaadas ultimamente pelo Go» ~-*r 5 0e nos e-oeampao quantos oitos-e rio-

Supremo; como piecindir-se á, ,que| ves sobejçô- nas or.^-is Províncias;
üajaò de ler pe4o menos os mesmirts' .par*» seíem l"go apraçaüns, e ap\ as-

requizitos os .Deputados ch; Provin ciidos basta ,jque uigaõ, que naõ c i-

cia , que tem de deliberar definitiva- beraò ...i *o- '*r.ra ,_ que os persegui-
mente sobre objectos de maior mon-1 raò por *¦ ..creín muito Liberaes ,
ta r mes cíecio

c
etc. c'c

;l çazo de huma
n atroz aespoiist

t.ue he estiro.«do da

e Pa+: íoi-as d
Li aqui se vê, que por ora sm cb via-o^e regra,, i

voto , que, com q oito o Sr. barata ' sejroluçaõ , ou c
se diga D.ctor (assim e.>mo o /Jtf.t | n>), ningnetfi?,

.bis teimava , que era I. ima das Pes-; menior gente', cbccvnpára o paiz ,

fa ,s t\A Santíssima Trindade ) com 
'que.narsceo 

„ e delle ''-e pn« .... -v e

quando o chamem alguns Martyr da ; semJeç.certeza', on huii' -probabih-

Laliia, c pai --ò do Liberalismo ( deldarlje Ue -mudar de f Ttiycc

lama na cara); tudavr» / naò lhe! .Naõ imagine / Sr. lyrala , quejèu
ores o'desconheço os defeito/ dü Lei da He-i. ijptia .ossirva ii o<

Jl|
«r i'ein«iVi

,(: vem nomear Deputa.;¦>
rs. lleit

*¦; !n pr ovin-; forma mas taõ bem naõ desconue-

ciai p
sieiu hum

i; .r

an
por' isso que-iço, que ao Escriptor bem inrfncio. •

tem cie rezi
I

nado. e zeloso do bem geral cumpre

indigitalo: s-m dçclamaçòes , e Jére^
pprf

dencia nesta l^viiy:u 5íaò olctan-
je- ^y^ cor i.*,iv.tójcOes Lv d« adVer-' miadas/destituídas de pro

^ -= ¦»- * i
*-

/ *'

___—_—
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que Piv. ; Pátria., Alertas, f-.V^;so pira esSas , o que h? , ene deve fíh'£j»7o, e hòiKa^aqaiiiv nada conclue-r" 
'car 

para $ —^Ilas ? As Assemblérs pompstraò, -\ ,tdo nruito, espirito cie! dem pela ! ,-. pôr co.ntribuhicòes Pro-
parcialidade , e naò a boa fé, dei vinci-aes p*ara fazerem face' ás suas
quem descia ~-„. tar;' irritaò , extM»ò disp?sas. Sim;- mas -isso he , que me
convence/n , desvairao a opinião ?j parece mui desconvenieftte: porquenaõ a encamínhaò. Era todos os argVi-s lie hum meio indirecto de ía.er , quemen tos he preciso ckr os por ques^ as Assembléas se estreem em sucata1*
das couzas, sob pena-#le nenhum* ho-j refa , concítando, contra si a odfcrç-ida-
mem sensata atten-aF para as .propo- de de seus conciáadà>>s.
ziçoes aérias do finalista. j He por tanto minha humilde opi-s

Em meu humilde entender i dta|n:aO, que a Reforma por essa parteinaf no^yeltd^ssa T,ei heoeni^m - de naò nos offerece as vantagens , quemsprr ,-, ^ s, ..L^pezí.^ Provineiaes,? esperávamos. Pu-aque he ei.se íaby-
o|u jfo , q' tem de produzir infindasj rinto inextrincavel, e sempre pejadoce aestaçòes. O meti parecer foi e! de duvidas sobre despezas o-eraes , edoida ha- que cotizadas as Provin,- -'<¦.& 

j dispezas Provinches ? A medid ; qü
para as^ies,. ^..s Geraes, iodo o re j acima apontei, narece-me mor -• ¦¦¦', o«*
Uianesçentj ío.pierá dispoziçaò das resdsinv-1^, ciesea- -cada , <> h\,ih. vJo-
pectivas Asírobiéafcparaas mnit.-s , e tízem-se as Pre .uVcV-s , d- cada i»
y"geotissimaspreeizoesd.asProvineias j ma o seu cmnnoenie para as -gíspâ.

zas Geraes ordinárias; além uis. -»
marque-se buma quantia , com quv

E«te era, a meu ver, o mei» . lais
êeçuro , o c^caarde cortar o pa**so .->
pa»ronr-.o (.a Coi le . (s 

qual , tendo o l .-'^ levem entrar , para oceur^-nS
feramente prec-.., e indispensável ¦ cias extraiordinarias do interesse a-»-

manter-se a yci.iò , wao cnipfa J ral, e que deve ficarMispoímed p"eiup-Hífcíl
s i * Com sopras par.i a- •*¦< i

1 Assernb!^' \T : P.-d••mar ahüi*- í Assem^I^i «arJNacaò :
dus , e par.axvtas , par? -..,-„<*, .". cuçía! mam:-,cerite sei > destina -'o
, i ....... i i * •' '¦'•'-''. joctoe.-, <e oeixaò; nrecizõe , das resp»c iv.tspo suor das F
í.e •CLOS ,k (.."mes- ,)•¦ naò ch/fear parh tu d oi

> mais %-Q\
r. as

r ) Vj »;C'?v3»

)'•<• --: r. «prover se t:x ..
ia uece5.snia0r^^ví\'kue ^ue r,.- fi^i-1'V-iò há-òu»ro ie---fobv ; ;-»• As^i;
does do Kju rt|í^ ^r!.. s,*J;iadancia :| r^vmeiaes rec raò ';» os im ^^ív.s^
v susttMíte-n húm o-,. ^Asiático. ! *:0m aqueil-i moderação. ejo;aic.s

\: 
-- ¦¦¦ -'*-'.J/s.^i i.jéa cons! eóie%ío.ra eudodaíonf .r. prezidir sempre a tac_ieveiii

f^ í'..„.,r;i-.,i»i:; f>i combatida, e| medidas.-vencida p-ÍAmaioria; e o mais \„e , q'| Todavia naò obstante este , e ouC
..propoí-ãí^etoli, eie o.di/itro «;o as- ] tr >s defeitos da Lei; e- nunca exci-
sovar, di, al|k>daò,ve de outros g^í- farei os Povo« a que iusuriaò contra a-.jiefcis fosse a ^'udicado para as des
pezas Provineiaes, houve Deputado
do JS%rie, qu^ se oppoz á dispozi-
çaò, votando-, que ficasse para-asdispezas geraes, de maneir- que des
tinadc^ra^ui; já existe de mais rendo-

Reforma , lem que primeiramente ey<
gotemos os meias Ce renrezentav*. ,
e pelica^ , e sem ^ experiência*, quehe a pedra de t» pie 4as Instituições
húm*.nas, (-) Sr-. IlarrCa , efue naò co-;
nhBce aqui laços . # d pre^O^ 

'

*»-.- 
¦¦*''
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uVitiíie, nem pódc ser mais amigo]
}c Pernambuco, do que c-: íSc ama aJ
liberdade ; eu taò/bem l- . mo , cou?
a difíerença , que.eíle aspVra a huma
Liberdade , iiiCk-mportavel c->m as
3iossas actuaes circunstacias , uma Li-
herdade, que por prematura seria
paru nós a mais horrorosa escravidão;
«eu, por que medi to na marcha* da
idatmeza , quer Gzica , quer moral ,
desejo melhoramentos graduaes, mu-
danças progressivas, que sai s.^.go-
áas , e infailiveis. Piano piano ( cjiz ot
«dagio Italiano ) si va lontano. .Assim
Como as revoluções hzieis effei.naft
se de causas mais on menus dentas ,

ssiu. ns moraes, para que cheguem

i-oLÍCÍA DE íJr."NÁi\ÍP 3"
i Rssa cousa chamada *. rolieia ^aí
de mai a pior 119 ti0b_. >f -<iz. Miái-
ta gazeta, muito pada reado «»»«í-
t theoria linda , pi... em papel• ^ • mas a respeito ue obras
nada on quazi nada. Mendigos ul-
ceVados , e aí¦'- lazarentos vagueai)
por toe! .. 's .vi» le, obstruem as
ponte , morrem plasmas, e pra-
cas-? as Authori^ãdes Policiies,
quo'bem estão vendo tçitJa ess- m_
_.eíia, priosao- Oor «_.... cg...o -*è fo-
raò cousas indifíeremes. No i th-
ro, estrada entíe o Recife," e >-

4, hão há muito teo~~<ó,, que«o ac»!_iudo effeito, cumpre, que lhe ' ,, .
-*' „ * - i/ lançarão hnm cavaH'~ morro , queW—.»ao e as efiger nuiu nov.:«Moe » ' 1

»«_/ novas precises,xí.abitos uovos. íh *9<>àúeceo , e cussolv-o-se , en-

Sei, viue e^ta dootrina; naò agrada comodando a osViandantes com
jire^uidaò dos airioieiosos»: mas eu

>tgo o que entendo, e naõ consulto
o _,abor estradado d
imprudentes

l.ani autetn •( disse o S-ibio ) sunt

abor estragado dos inno^dores

seusus hominii > o.c^ue -alguns tradu- teitameute nu-, em lugares, or^re
sem, dizendo., que as cans daò jnizo .Je COi!lJ>(1.,. nasaaò embarcadas
ao homem m« esta p^ozição ^nhor;)- .(ürte,,-aí,; e nenhuma
Jie inèsecia como todc% os «_«._ ,m^âeficia há -/estevespeito.
nos mostra a experiência^ pelo.

huma fedeu tina insuportável. Por
to -o o rio éncontraò-se niarman*-
Jos , e ..c pretos _eapiivos eanoei-
ros, banhando ° e postos n"
margeiuj-oa deoÇro-ue canoas per-

ísaò fal!er.>os'oas }>';utes , cuja mo-
íe;-tia chroiyicã i>aj?ede incurável. A.
d" Recife pajece^-o teclado d^eí"^ii
orgaq veího ,'.-é de_aJ antelado. A's fcfcn*
cau^s lias rt_as ,esta~v,>eLK-*,
hnm? ' mizeria : tijolos' 

'.r^-yA

outros sí bren^**^ ,,ó iijjfct

'* r p
•i.

que invertendo o_> vrmos , eii tr-a'-
duzo a propozieão [.«do inverso,
" í;;^o~0 

juizo cio . ornem ser,
ye lhe de cans — por outra: o ho-
mem assizado he o verdadeiro an-
cião; o louco he sempre louco ,
ainda que traga a câlxeieira de c" .

«. «,'ui'/%_. »»»-.-.** i noite, e em vindo as Chuvas, - algitnr
J\ -.or, e conte os mesmos annos ' . »

v- D | lugares toruaò se mtranzitaveis por
ttfUjSt iTiathUZÍUrn» >iva a-iUtria. 1^° ados. iTo*._i.a ^siber aquem ctéven_S& recor*¦ 1 v j* N - " •rer para nos aar rijíDeaiy ax^i.jjs mates.

ío azo ;
dblorosas t6pad ts pri' .cipalmeute^-íe

t-

• «

*.*s ^*^?«jt---»_^*fr%^í_M®__ifr<a-%-i«^^^^ +'•:

_Sr£ ijpogi"^í d (jtijgdm de /_ «rV. ^ ili>/^^ R. das flores D, :\r~ í834_
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